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RESUMO: 
 
Esta investigação científica teve por objetivo avaliar como fatores relacionados ao mercado de 
veículos usados poderiam caracterizar como possíveis determinantes do processo de 
precificação de veículos automotores em geral (caminhões e cavalos mecânicos, caminhonetes, 
motocicletas e ônibus), com especial atenção à variáveis como combustível, idade, valor de 
mercado e ano de fabricação, entre outras. Ao utilizar fatores relacionados ao mercado de 
veículos usados amplia-se a perspectiva analítica, que frequentemente está restrita aos veículos 
novos; e ainda, ao propor modelos matemáticos diferenciados de acordo com o segmento onde 
tais veículos encontram-se inseridos, pode-se ampliar a perspectiva analítica para os segmentos 
dos caminhões e cavalos mecânicos, caminhonetes, motocicletas e ônibus, deixando de se 
restringir, quase que exclusivamente, ao segmento dos automóveis, sobre os quais são 
usualmente realizadas as pesquisas acerca dos possíveis determinantes do processo de 
precificação. Utilizando a análise de regressão linear múltipla, pelo método stepwise, aplicada a 
uma amostra de dados composta por 1066 observações referentes a veículos automotores 
classificados em 5 categorias distintas, a presente investigação identificou que os preços dos 
veículos  no primeiro no ano anterior ao ano de fabricação, ou seja, o preço dos veículos com 
um ano de uso,  é a variável mais relevante em todos os segmentos analisados, exceto no caso 
dos preços dos ônibus, cujo valor do veículo após dois anos de fabricação foi mais significativo; 
sendo que, no caso dos preços dos automóveis e dos preços das motocicletas, o preço do veículo 
no ano anterior foi a única variável explicativa significativa, entre outros achados. 
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Motor vehicle pricing: going beyond hedonic variables and exclusive 
analysis of the car segment 
 
 
ABSTRACT: 
 
This scientific investigation aimed to evaluate how factors related to the used vehicle market could 
characterize as possible determinants of the pricing process for motor vehicles in general (trucks 
and mechanical horses, pickup trucks, motorcycles and buses), with special attention to variables 
such as fuel, age, market value and year of manufacture, among others. By using factors related 
to the used vehicle market, the analytical perspective is broadened, which is often restricted to 
new vehicles; and furthermore, by proposing differentiated mathematical models according to the 
segment in which such vehicles are inserted, the analytical perspective can be expanded to the 
segments of trucks and mechanical horses, pickup trucks, motorcycles and buses, ceasing to be 
restricted, almost exclusively to the automobile segment, on which research into the possible 
determinants of the pricing process is usually carried out. Using multiple linear regression 
analysis, by the stepwise method, applied to a data sample composed of 1066 observations 
referring to motor vehicles classified into 5 different categories, the present investigation identified 
that vehicle prices in the first year prior to the year of manufacture , that is, the price of vehicles 
with one year of use, is the most relevant variable in all segments analyzed, except in the case of 
bus prices, where the value of the vehicle after two years of manufacture was more significant; 
and, in the case of car prices and motorcycle prices, the price of the vehicle in the previous year 
was the only significant explanatory variable, among other findings. 
 
Keywords: modeling; decision-making; applied quantitative methods. 

 
 

 

 
 
 
1 Introdução 

Com o avanço econômico e tecnológico recentes, o mercado de automóveis tem 
experimentado muitas mudanças, indo desde o uso mais frequente de veículos particulares, 
em detrimento do transporte público coletivo, até o uso de veículos de aplicativos. Em função 
disso, a tomada de decisão acerca da aquisição de um automóvel tem se tornado cada vez 
mais complexa. 

Em grande parte, se não na sua totalidade, a literatura sobre a pesquisa relacionada 
a modelos matemáticos voltados para a estimativa e análise acerca dos preços de veículos 
apresenta duas características básicas: a primeira reside no fato de que os estudos realizados 
têm como objeto predominante o preço de automóveis; a segunda se deve fato desses 
estudos assumirem, quase que exclusivamente, variáveis de natureza hedônica como 
possíveis determinantes do preço dos automóveis. 

Ao assumirem como objeto estudo, predominantemente, os preços de automóveis, 
observa-se a existência de uma lacuna relacionada aos demais tipos de veículos automotores, 
por exemplo, caminhões e cavalos mecânicos, caminhonetes, motocicletas e ônibus. 
Adicionalmente, ao tomarem como possíveis variáveis explicativas do preço dos automóveis, 
quase que exclusivamente, variáveis hedônicas, em detrimento das variáveis inerentes aos 
respectivos mercados como um todo, dificulta-se o processo de generalização dos resultados 
encontrados no processo de modelagem, além do que, normalmente, essas pesquisas são 
desenvolvidas com base nos preços de veículos novos (0,0 km), e isso, por sua vez, abre 
mais uma lacuna para a pesquisa relacionada ao processo de modelagem matemática voltado 
para a estimativa e análise acerca dos preços de veículos automotores usados. 
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Diante desse quadro, esta investigação científica teve por objetivo avaliar como fatores 
relacionados ao mercado de veículos usados poderiam caracterizar como possíveis 
determinantes do processo de precificação de veículos automotores. E, para tanto, ela foi 
conduzida a partir do seguinte questionamento direcionador: como fatores relacionados ao 
mercado de veículos usados e/ou o segmento onde esse tipo de veículo encontra-se inserido 
(caminhões e cavalos mecânicos, caminhonetes, motocicletas e ônibus), com especial 
atenção à variáveis como combustível, idade, valor de mercado e ano de fabricação, entre 
outras, poderiam caracterizar como possíveis determinantes do processo de precificação de 
veículos automotores? 

Dessa maneira, esta pesquisa se justifica pela possibilidade de preencher aquelas 
duas lacunas deixadas pela literatura relacionada ao estudo de modelos matemáticos 
voltados para a estimativa e análise acerca dos preços de veículos automotores em geral. Isto 
é, ao utilizar fatores relacionados ao mercado de veículos usados amplia-se a perspectiva 
analítica, que frequentemente está restrita aos veículos novos, e ainda, ao propor modelos 
matemáticos diferenciados de acordo com o segmento onde tais veículos encontram-se 
inseridos, pode-se ampliar a perspectiva analítica para os segmentos dos caminhões e 
cavalos mecânicos, caminhonetes, motocicletas e ônibus, deixando de se restringir, quase 
que exclusivamente, ao segmento dos automóveis, sobre os quais são usualmente realizadas 
as pesquisas acerca dos possíveis determinantes do processo de precificação. 
 
2 Referencial Teórico 

O mercado brasileiro de automóveis mudou ao longo dos últimos anos, houve uma 
tendência em direção ao uso mais frequente de veículos particulares em detrimento do 
transporte público, apresentando uma queda de 18,9% para uso de transporte público e um 
aumento de 16,1% no uso familiar do transporte individual, em ambos os casos entre 2008 e 
2017 (Pereira et al., 2021). A despeito da heterogeneidade de fatores decorrentes das 
especificidades de uma região para outra, a maior opção pelo transporte individual, em 
contraposição ao transporte coletivo, se deve a fatores como expansão do crédito, incentivos 
fiscais e o aumento do custo com transporte coletivo devido à elevação da inflação, além da 
pior performance observada por parte do transporte público (Pereira et al., 2021). 

A tomada de decisão sobre a compra de automóveis é um processo complexo que 
envolve alguns fatores e considerações de naturezas diversas. Dentre esses fatores, 
encontram-se o estilo de vida, o consumo do veículo (Sun et al., 2023), fatores 
socioeconômicos, a distância entre casa e o destino mais usual e os outros tipos de 
transportes e suas infraestruturas (Sefriyadi et al., 2023), o ambiente ao qual a casa que irá 
possuir o veículo está inserida, como a cidade em que o consumidor reside e fatores 
ecológicos (Alió et al., 2023) 

As necessidades individuais ou familiares do consumidor também desempenham um 
papel crucial nessa tomada de decisão. Em caso de aquisição para uso individual, os 
consumidores consideram fatores como tamanho, preço e eficiência energética ou consumo 
do veículo (Pierce; Connolly, 2023). Nos casos de aquisição para uso familiar, o espaço interno 
dos veículos e sua capacidade de passageiros pode ser mais importante (Pierce; Connolly, 
2023), enquanto aqueles que vivem em áreas urbanas tendem a priorizar veículos menores e 
mais eficientes em termos de consumo de combustível (Sun et al., 2023). 

A capacidade financeira do consumidor é outro fator que apresenta um papel 
fundamental na determinação do tipo de veículo que ele pode adquirir (Sefriyadi et al., 2023). 
Famílias com rendas mais baixas tendem a comprar veículos mais velhos e 
consequentemente mais baratos, e, à medida que a renda aumenta, a disposição para gastar 
em um automóvel melhor também aumenta (Pierce; Connolly, 2023). Além disso, os 
consumidores ponderam o valor de revenda no futuro, no processo a escolha do veículo, 
ainda que seja adquirido usado, e isso acontece devido ao fato desse mercado ser mais 
aquecido e dinâmico, bem como, diante da possibilidade de aumento da renda familiar ao 
longo do tempo permitir a troca por um veículo mais novo (Klein; Basu; Smart, 2023). 



Gestión Joven 
Revista de la Agrupación Joven Iberoamericana de  
Contabilidad y Administración de Empresas (AJOICA)  
_____________________________________________________________________________________________________ 
 

4 
 

Vol. 25 - Núm. 2 - 2024 
ISSN 1988-9011 
pp. 1 - 14 

Os fatores ecológicos incluem condições como segurança, disponibilidade de 
estacionamento ou acessibilidade ao transporte público, como forma de ajudar a diminuir a 
emissão de poluentes, níveis de consumo de energia, além da elevação da temperatura e da 
quantidade de ruído urbano (Alió et al., 2023).  

De uma maneira geral, os automóveis desempenham um papel importante no dia a 
dia de grande parte das pessoas e, devido ao atual estágio de transformação e 
desenvolvimento do mercado de automóveis, esse tema tem despertado o interesse de muitas 
áreas da pesquisa acadêmica recente (Mandys, 2023). 

Nesse sentido, Reis e Santos Silva (2001) realizaram um estudo entre os anos de 1997 
e 2001 com o intuito de avaliar se a variação da qualidade dos automóveis de passageiros 
tinha efeito sobre o índice de preços de veículos novos em Portugal. Nesse estudo, Reis e 
Santos Silva (2001) recorreram a modelos de regressão baseados em variáveis hedónicas, 
utilizando preço e especificações técnicas, adquiridas por meio da Marketinig Systems GmbH, 
e volumes de vendas, providos pela Associação Automobilística de Portugal (ACAP), ambos 
os conjuntos de dados referentes a cerca de 1500 veículos. Reis e Santos Silva (2001) 
observaram que, durante os 4 anos avaliados, o fator de maior influência para alteração no 
preço dos veículos foi a oscilação na qualidade dos automóveis.  

Ao analisar qual valor as pessoas estariam dispostas a pagar a mais em busca de 
segurança no trânsito, Andersson (2005) realizou um estudo dentro do mercado 
automobilístico sueco. A técnica utilizada foi a regressão linear baseada em variáveis 
hedônicas com o intuito de estimar o valor da segurança no trânsito; sendo que, os dados 
analisados por Andersson (2005) foram baseados nas compras, manutenções e uso dos 
veículos, e incluíam: o preço; os custos do usuário; custos de operação; fatalidade; dano; 
aceleração; potência em relação ao peso; espaço total de armazenamento; espaço do porta-
malas; estilo; tamanho; confiabilidade: se era hatchback ou station wagon; se era movido a 
diesel, a expectativa de uso; ano de fabricação; e, quantas unidades ainda estavam em uso. 
Comparativamente a estudos anteriores sobre preferências declaradas, Andersson (2005) 
observou a ocorrência de preferência por veículos com preços menores, possivelmente 
devido às intervenções governamentais, ao autosseguro e autoproteção. Ainda assim, os 
consumidores davam preferência por veículos mais seguros, mesmo tendo o seu preço de 
compra superior aos menos seguros (Andersson, 2005). 

Como forma de estimar a relação entre preço e satisfação na compra de veículos 
populares novos, Souza, Ávila e Silva (2006) propuseram a construção de um modelo 
baseado em variáveis hedônicas, que em um primeiro momento possuiria um determinado 
atributo ou não. A metodologia utilizada para encontrar esse modelo foi a técnica de análise 
de regressão linear múltipla, a fim de identificar os fatores que teriam maior influência na 
precificação dos veículos no mercado brasileiro. Os dados avaliados por Souza, Ávila e Silva 
(2006) referiam-se a 111 veículos do mercado nacional vendidos em 2005 nos sites das 
respectivas marcas comerciantes, e, para cada um dos veículos, os dados coletados foram o 
preço médio dos veículos, opcionais disponíveis para os modelos analisados e o preço médio 
de cada um dos opcionais, além disso, foi inserida uma variável dummie para cada um dos 
opcionais para indicar se o veículo o possuía ou não. Os achados de Souza, Ávila e Silva 
(2006) mostraram que as variáveis mais importantes na precificação estavam inclusas no 
grupo dos opcionais disponíveis e incluíam air bag, ar-condicionado, direção hidráulica e 
carroceria sedan, nessa ordem, e as menos importantes foram limpador e desembaçador de 
vidros traseiros, aquecedor e pintura metálica.  

Resende e Scarpel (2009) realizaram uma pesquisa com o objetivo de entender os 
fatores de maior relevância na precificação de veículos nacionais brasileiros novos. O modelo 
de previsão foi obtido utilizando-se análise de regressão linear aplicada a variáveis hedônicas, 
e contou com variáveis binárias estruturadas a partir de outras informações obtidas de 150 
veículos nacionais (Resende; Scarpel, 2009). Tais variáveis incluíam marca, tipo de 
combustível, potência do motor, tamanho do porta-malas, comprimento, altura, quantidade de 
portas, tipo de cambio e preço sugerido pela montadora (Resende; Scarpel, 2009). Dentre as 
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variáveis avaliadas a partir da análise de regressão, Resende e Scarpel (2009) concluíram 
que os fatores de maior impacto no preço de um veículo foram potência, grau de luxo e marca, 
respectivamente. 

Alberini, Bareit e Filippini (2015) realizaram um estudo buscando entender se a 
informação sobre o quão econômico ou eficiente um veículo é considerado poderia impactar 
no respectivo preço de venda, na Suíça. Foram utilizadas regressões aplicadas aos dados 
dos veículos baseadas na informação que carregavam sobre sua eficiência, além disso o 
governo oferecia classificações de A (melhor) a G (pior), referentes a veículos a venda entre 
o período de 2000 a 2011 (Alberini; Bareit; Filippini, 2015). Em um primeiro momento, Alberini, 
Bareit e Filippini (2015) não encontraram correlação entre a precificação e a economia veículo 
no mercado privado. Porém, para contornar o problema, Alberini, Bareit e Filippini (2015) 
utilizaram as classificações de A a G ofertadas pelo governo, e nessa situação encontraram 
uma influência entre 6% e 11% no preço final do veículo. 

A fim de compreender a forma de consumo de automóveis do mercado estadunidense, 
Sallee, West e Fan (2016) realizaram um estudo sobre um fator que comumente é deixado de 
lado na hora da compra, ou seja, a economia de combustível ou eficiência do veículo. Os 
dados utilizados para a pesquisa de Sallee, West e Fan (2016) foram o preço de transação, a 
data da transação, a leitura do odômetro e o Vehicle Identification Number (VIN) ou Número 
de Identificação do Veículo (NIV) registrado nos veículos vendidos em leilões. Dentre esses 
fatores, Sallee, West e Fan (2016) identificaram que o mais significativo na precificação dos 
veículos usados foi a milhagem, ou a distância percorrida pelo veículo, sendo que,  a 
economia ou eficiência não apresentou influência significativa. 

Medeiros e Vidigal (2018) realizaram um estudo sobre um possível método para 
precificação de veículos populares, no qual, o objetivo era identificar um modelo que 
explicasse as oscilações nos preços de venda desses automóveis. Utilizando regressão linear 
múltipla aplicada a 385 observações que incluíam preço de venda e as principais 
características de cada veículo, Medeiros e Vidigal (2018) observaram que as variáveis 
referentes à quilometragem, idade, potência do motor (em cilindradas), tipo de combustível, 
existência de ar-condicionado, número de portas do veículo, existência de dispositivo de 
alarme, modelos dos automóveis, cor, presença de airbag e de vidros elétricos, puderam 
explicar 85,5% da variabilidade dos preços de venda.  

Com o crescimento da indústria automobilística em todo mundo e o aumento da 
competitividade, o processo de precificação de automóveis tornou-se uma atividade mais 
relevante ainda, mesmo com toda a complexidade inerente a esse processo (İşeri; Karlik, 
2019). Por isso, o uso de recursos computacionais como as redes neurais artificiais (RNA) 
podem ser fundamentais.  Nesse sentido, İşeri e Karlik (2019) propuseram um modelo de 
precificação baseado em RNA que considerou 16 fatores de natureza técnica como possíveis 
variáveis explicativas: simbologia; perdas normalizadas; base entre eixos; comprimento; 
largura; altura; peso; tamanho do motor; diâmetro; curso; taxa de compressão; potência; 
consumo na cidade; consulmo na estrada; número máximo de rotações; e, preço do 
fabricante. Sendo que, buscou-se utilizar uma RNA para prever preços dos automóveis, 
baseados nas entradas recebidas, como fatores para gerar um valor paramétrico para 
comparação de preços de veículos automotores para o mercado dos Estados Unidos (İşeri; 
Karlik, 2019). A partir dos resultados encontrados foi possível utilizar os valores da saída da 
RNA para comparação do preço identificado com o preço de mercado (real) do veículo 
desejado, sendo que, caso preço real fosse menor do que o preço proposto, e, no caso, poder-
se-ia considerar um veículo barato ou um veículo caro em caso contrário (İşeri; Karlik, 2019). 
Tudo isso, exclusivamente no mercado americano de automóveis. 

A fim de desenvolver um modelo estatístico capaz de prever o preço de um carro 
usado, Venkatasubbu e Ganesh (2019) utilizaram uma base dados de consumidores do ano 
de 2018 e um conjunto de recursos, como ferramenta para teste e busca por um modelo de 
precificação de veículos, baseados algoritmos de aprendizagem de máquina, que incluíam 
Lasso Regression, regressão múltipla e árvores de regressão. Os dados analisados pelos 
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pesquisadores contemplavam o preço, distância percorrida, marca, modelo, nível de luxo, tipo 
de carro (baseado na estrutura), quantidade de cilindros, litragem do motor, quantidade de 
portas e três variáveis binarias, se possuía modo de cruzeiro, se tinha sistema de som melhor 
que o padrão, e se possuía couro no interior (Venkatasubbu; Ganesh, 2019). As três 
metodologias utilizadas como ferramentas analíticas apresentaram erros que prejudicavam 
as respectivas qualidades preditivas, porém, o que menos apresentou erros e pareceu ser 
mais acurado foi a árvore de regressão (Venkatasubbu; Ganesh, 2019). 

Kiran (2020) realizou uma pesquisa com o objetivo de encontrar um modelo de 
precificação para os veículos usados que se encontravam em uma revenda no momento da 
realização do respectivo estudo. O método utilizado foi a análise de regressão linear por meio 
do uso de aprendizagem de máquina. Os dados analisados foram colhidos na internet  e 
utilizados para prever o valor de revenda dos veículos com base algumas das respectivas 
características, a fim de encontrar quais eram mais significativas e quais apresentavam maior 
correlação umas com as outras (Kiran, 2020). Entre as informações utilizadas na análise de 
regressão encontravam-se: fabricante; modelo; ano de fabricação; tipo de combustível; 
potência do motor; quantidade de cilindros; tipo de transmissão; tipo de tração; quantidade de 
portas; categoria no mercado; tamanho; estilo; eficiência em rodovias; eficiência em ambiente 
urbano; popularidade;  o Manufacturer Suggested Retail Price (MSRP),  entre outros 15 
atributos (Kiran, 2020). O modelo pesquisado por Kiran (2020) demonstrou precisão de até 
90% na precificação dos veículos usados. 

Em um estudo realizado para identificar uma função de previsão do valor de veículos 
usados, Samruddhi e Kumar (2020) propuseram o uso de um modelo de aprendizado de 
máquina supervisionado utilizando o algoritmo de regressão K-Nearest Neighbours (KNN) 
para analisar o preço dos carros usados. Samruddhi e Kumar (2020) utilizaram dados de 
veículos usados coletados do site da Kaggle, que incluem a localidade, o ano de fabricação, 
a distância percorrida, tipo de combustível, tipo de transmissão, comprador, consumo de 
combustível, tamanho do motor em cilindradas, potência quantidade de assentos, se possuía 
uma precificação recente registrada e qual era e o preço convencional. Por meio desse 
experimento, Samruddhi e Kumar (2020) identificaram uma modelagem baseada no algoritmo 
KNN cuja precisão chegou a 85% no processo de precificação. 

Para Arora, Gupta e Singh (2022), a precificação de carros usados tem sido 
superavaliada, e devido a esse fato, eles realizaram uma pesquisa para identificar e 
compreender quais fatores atribuem preço a esse tipo de veículos. Foi utilizada uma 
abordagem baseada em ensemble machine, o XG Boost, a fim de encontrar quais os fatores 
principais que são levados em consideração na precificação de um veículo usado (Arora; 
Gupta; Singh, 2022). Além disso, também foram utilizadas outras metodologias analítico-
preditivas para comparar os resultados e aumentar a precisão da pesquisa de Arora, Gupta e 
Singh (2022): como regressão linear; Lasso regression, Randon Forest; KNN, e Classification 
and Regression Trees (CART). Após as comparações dos métodos de pesquisa, Arora, Gupta 
e Singh (2022) chegaram a 93,73% de precisão na previsão da precificação de automóveis 
usados. Os fatores identificados com as causas de maiores influências na precificação dos 
veículos foram o ano de fabricação, a distância percorrida, o tipo de combustível e o tipo de 
transmissão, necessariamente nessa ordem  (Arora; Gupta; Singh, 2022). 

Ao propor um modelo de precificação hedônico para veículos do mercado automotivo 
do Reino Unido, Mandys (2023) utilizou um extenso conjunto de possíveis variáveis 
explicativas, ou seja: vendas; motor a gas./óleo; se o veículo era movido a combustíveis 
alternativos; potência do motor; velocidade máxima; tempo de aceleração de 0 a 100 km/h; 
ruído interno; emissões de CO2; autonomia; tamanho; nº de portas; capacidade do porta-
malas; capacidade do tanque de combustível; peso; classificação de segurança; airbags por 
assento; número de alto-falantes; preço; vendas; entre outras. Sendo que, a partir de 
regressões quantilíticas ponderadas e adaptive lasso, as principais variáveis direcionadoras 
identificadas foram o tamanho, as emissões, o equipamento, a potência do motor, o peso do 
veículo e sua qualidade geral (Mandys, 2023). 
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Assim, o que se observa é a existência de uma diversidade de metodologias analítico-
preditivas voltadas para a precificação de veículos, e que, independentemente de tais técnicas 
utilizadas para tanto, destaca-se a predominância em relação às características próprias 
desses veículos no processo de estimativa dos respectivos valores, baseadas no hedonismo, 
em detrimento de variáveis relacionadas ao mercado onde esses bens são negociados e/ou 
encontram-se inseridos. Nesse sentido, a presente pesquisa pode trazer importantes 
contribuições para o debate relacionado ao processo de precificação de veículos automotores, 
com especial atenção às características gerais dos bens negociados nesse mercado. 
 
3 Metodologia de Pesquisa 

Ao buscar avaliar como fatores relacionados ao mercado de veículos usados e/ou o 
segmento onde esse tipo de veículo encontra-se inserido, com especial atenção à variáveis 
como combustível, idade, valor de mercado e ano de fabricação, por exemplo, poderiam 
caracterizar como possíveis determinantes do  processo de precificação de veículos 
automotores, esta investigação utilizou a análise de regressão linear múltipla, pelo método 
stepwise, aplicada a uma amostra de dados composta por 1066 observações (n) referentes a 
veículos automotores classificados em 5 categorias distintas, conforme perfil descritivo 
resumido na Tabela 1. Sendo que, a referida amostra foi levantada junto à Secretaria Estadual 
da Fazenda de Minas Gerais, cujas informações integraram a base de cálculo do Imposto 
sobre a Propriedade de Veículos Automotores (IPVA) relativo aos fatos geradores ocorridos 
em 01/01/2023, segundo a Resolução nº 5.643/2022 (Minas Gerais, 2022). 
 
Tabela 1 – Perfil descritivo da variável de estudo ou variável dependente 

Variáveis 
 

Parâmetros 

Automóveis Caminhões e 
cavalos 

mecânicos 

Caminhonetes Motocicletas Ônibus 

n 454 199 130 187 96 

Média R$ 333.961 R$ 452.858 R$ 192.690 R$ 46.079 R$ 305.475 

Desvio padrão R$ 411.164 R$ 181.820 R$ 92.443 R$ 37.978 R$ 196.408 

Mínimo R$ 24.310 R$ 139.950 R$ 57.900 R$ 2.840 R$ 109.670 

Máximo R$ 4.172.630 R$ 989.650 R$ 620.170 R$ 158.150 R$ 1.278.190 

Amplitude R$ 4.148.320 R$ 849.700 R$ 562.270 R$ 155.310 R$ 1.168.520 

Fonte: elaborado pelos autores, com base nos dados da pesquisa. 

 
Além de ser considerada um fundamento da teoria da aprendizagem estatística, a 

análise de regressão é uma técnica aplicada na investigação da relação linear entre uma única 
variável dependente (ou variável de estudo) e uma ou mais variáveis independentes (ou 
variáveis explicativas) (Huang, 2023). Nesse sentido, para cada uma daquelas 5 categorias 
de veículos, descritas na Tabela 1, esta pesquisa assumiu como variável dependente os 
preços desses veículos, no ano de 2022, e ainda, considerou como possíveis variáveis 
independentes (explicativas) aquele conjunto de características descritas segundo a Figura 1. 
 
Figura 1 – Descrição das variáveis explicativas ou variáveis independentes 

Variáveis explicativas com 
valores binários (dummy) 

Variáveis explicativas com 
valores em quantidade de 

anos 

Variáveis explicativas com 
valores em R$ 

Combustível = diesel Idade =  novo  [2022-2022] Valor em 2021 

Cabine dupla ou estendida Idade = 1 ano  [2022-2021] Valor em 2020 

Fabricado em 2021 Idade = 2 anos [2022-2020] Valor em 2019 

Fabricado em 2020 Idade = 3 anos [2022-2019] Valor em 2018 

Fabricado em 2019 Idade = 4 anos [2022-2018] Valor em 2017 

Fabricado em 2018 Idade = 5 anos [2022-2017] Valor em 2016 

Fabricado em 2017 Idade = 6 anos [2022-2016] Valor em 2015 

Fabricado em 2016 Idade = 7 anos [2022-2015] Valor em 2014 
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Fabricado em 2015 Idade = 8 anos [2022-2014] Valor em 2013 

Fabricado em 2014 Idade = 9 anos [2022-2013]   
  Fabricado em 2013   

Fonte: elaborado pelos autores, com base nos dados da pesquisa. 
 

Para análise dos dados e validação dos modelos de analíticos pesquisados por meio 
de regressão linear múltipla, pelo método stepwise, foi utilizado o conjunto de métricas 
compilado por Carmo (2016), conforme descrito na Figura 2. Sendo que, o método stepwise 
consiste na inclusão, uma a uma, das possíveis variáveis explicativas no processo de 
modelagem e, na sequência, na exclusão daquelas variáveis explicativas cujos coeficientes 
identificados não sejam estatisticamente diferentes de zero, para certo nível de confiança 
(Fávero; Belfiore, 2017; Field, 2009), que no caso desta pesquisa foi de 95%.  
 
Figura 2 – Descrição das métricas utilizadas para validação dos modelos pesquisados 

Métrica Sigla Finalidade Parâmetro de decisão 

Coeficiente 
de 
correlação 

R Avalia a correlação geral do 
modelo pesquisado pela análise de 
regressão. 

Deve apresentar um valor próximo de 
1,00. 

Coeficiente 
de 
determinaçã
o 

R2 Avalia o poder explicativo do 
modelo pesquisado pela análise de 
regressão. 

Deve apresentar um valor próximo de 
1,00. Mas, por se tratar do quadrado do 
coeficiente de correlação, sempre será 
menor que ele. 

Estatística f Est. f Avalia se a combinação linear das 
variáveis explicativas exerce 
influência sobre a variável de 
estudo. 

A significância  do valor parâmetro  (sig.) 
dessa estatística deve ser menor que 
0,05. 

Estatística t Est. t Avalia a possibilidade dos 
coeficientes da modelagem 
explicativa do comportamento da 
variável de estudo serem diferente 
de zero. 

A significância do valor parâmetro  (sig.) 
dessa estatística deve ser menor que 
0,05.  

Estatística 
de Durbin-
Watson 

Est. DW Identifica a presença de 
autocorrelação dos resíduos, ou 
seja, avalia se existe correlação 
indesejada dos resíduos com a 
variável de estudo. 

Deve apresentar valores entre 1 e 3, 
sendo que, quanto mais próximo de 2 
melhor. 

Estatística 
VIF 

VIF Indica se as variáveis explicativas 
apresentam correlação entre si, ou 
seja, avalia se existe a presença 
multicolinearidade entre as 
variáveis explicativas. 

Deve apresentar valores inferiores a 
5,00. Sendo que, quanto se tratar de 
regressão simples, apresentará valor 
igual a 1,00. 

Estatística 
de 
Tolerance 

Toleranc
e 

Também serve para o diagnóstico 
de multicolinearidade. Avalia o grau 
de tolerância de uma variável 
explicativa em relação às demais. 

Deve apresentar valores superiores a 
0,20. Sendo que, quanto se tratar de 
regressão simples, apresentará valor 
igual a 1,00. 

Teste de 
Pesarán-
Pesarán 

Pesarán-
Pesarán 

Avalia a presença de problemas 
relacionados à 
heterocedasticidade, isto é, a 
presença de correlação dos 
resíduos com alguma variável 
explicativa. 

A estatística “f” da regressão do 
quadrado dos resíduos padronizados 
(ZRE2) em função do quadrado dos 
valores estimados (ZPR2), ambos 
identificados a partir da equação formada 
pelos coeficientes do modelo 
pesquisado, não deve apresentar 
significância estatística (sig.), portanto, 
ser maior que 0,05. 

Fonte: Carmo (2016). 
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Diante da metodologia analítica utilizada, da respectiva base de dados, e ainda, devido 
à natureza do objeto deste estudo, esta pesquisa pode ser classificada como uma 
investigação científica empírica baseada em métodos quantitativos aplicados. 
 
4 Análise dos Dados e Apresentação dos Resultados 

A aplicação da análise de regressão linear múltipla pelo método stepwise permitiu 
identificar um modelo específico para cada uma das 5 variáveis de estudo desta pesquisa, ou 
seja, o preço de mercado de automóveis (modelo a), caminhões e cavalos mecânicos (modelo 
b), caminhonetes (modelo c), motocicletas (modelo d) e ônibus (modelo e), conforme 
descrição dos respectivos parâmetros gerais resumidos na Tabela 2.  
 
Tabela 2 – Parâmetros gerais para validação dos modelos pesquisados 

Modelo n R R2 ANOVA Est. DW Pesarán-Pesarán 

Est. f Sig. Est. f sig. 

(a) 454 0,861 0,74 1.297,73 0,000 1,54 0,38 0,535 

(b) 199 0,923 0,85 568,34 0,000 1,52 6,03 0,015 

(c) 130 0,827 0,68 68,20 0,000 1,63 0,47 0,493 

(d) 187 0,819 0,67 378,42 0,000 1,42 0,02 0,898 

(e) 96 0,970 0,94 735,79 0,000 1,76 1,96 0,165 

Legenda: 
(a) Variável dependente: preço de automóveis em 2022. Variáveis explicativas: termo constante; 

valor em  2021 (R$). 
(b) Variável dependente: preço de caminhões e cavalos mecânicos em 2022. Variáveis 

explicativas: termo constante; Idade = 1 ano [2022-2021]; Valor em 2021 (R$). 
(c) Variável dependente: preço de caminhonetes em 2022. Variáveis explicativas: termo 

constante; combustível = diesel; cabine dupla ou estendida; valor em 2021 (R$); idade = 1 ano 
[2022-2021] 

(d) Variável dependente: preço de motocicletas em 2022. Variáveis explicativas: termo constante; 
valor em 2021 (R$). 

(e) Variável dependente: preço de ônibus em 2022. Variáveis explicativas: termo constante; valor 
em 2020 (R$); idade = 2 anos [2022-2020]. 

Fonte: elaborado pelos autores, com base nos dados da pesquisa. 

 
Conforme pode ser observado na Tabela 2, todos os modelos pesquisados 

apresentaram alta correlação (R) entre suas variáveis explicativas consideradas significativas 
e os respectivos preços de mercado; e, por consequência, também foram observadas 
significativas capacidades explicativas desses modelos (R2), em relação às suas 
observações. Adicionalmente, pôde-se constatar que a combinação linear das variáveis 
explicativas consideradas significativas em cada um daqueles 5 modelos exerce influência 
sobre as respectivas variáveis de estudo (Est. f com sig. <0,05). 

Uma vez que todas as estatísticas de Durbin-Watson (Est. DW) situaram entre 1 e 2, 
foi possível descartar a presença de problemas relacionados à autocorrelação dos resíduos, 
segundo as informações descritas na Tabela 2. Adicionalmente, a significância (sig. >0,05) 
para a estatística f do teste de Pesaran-Pesaran indicou a ausência de correlação entre os 
resíduos daqueles modelos e as respectivas variáveis explicativas (problemas de 
heterocedasticidade) para 4 dos 5 modelos pesquisados, excetuando-se apenas o modelo  
explicativo dos preços dos caminhões e cavalos mecânicos (modelo b), cabendo ressaltar que 
ele pode apresentar problemas relacionados à heterocedasticidade (estatística f do teste de 
Pesaran-Pesaran com sig. <0,05), conforme demonstrado na Tabela 2.  

Ao realizar a análise dos parâmetros para validação dos coeficientes dos modelos 
identificados mediante aplicação da análise de regressão linear, todos os 5 modelos 
pesquisados tiveram suas variáveis explicativas significativas com coeficientes considerados 
válidos (Est. t com sig. <0,05), e ainda, foi possível descartar a presença de problemas 
relacionados multicolinearidade (VIF <5,00; e, Tolerância >0,20), conforme descrito na Tabela 
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3. Contudo, novamente é preciso lembrar que não foi possível descartar a possibilidade de 
ocorrência de problemas relacionados a presença de heterocedasticidade para o modelo 
explicativo dos preços dos caminhões e cavalos mecânicos (modelo b), ainda que seus 
coeficientes possam ser considerados válidos. 
 
Tabela 3 – Parâmetros para validação e análise dos coeficientes dos modelos pesquisados 

Modelo Variáveis explicativas Coeficientes Est. t Sig. Tolerância VIF 

  Não padronizado Padronizado     

(a) Termo constante R$ 125.925,20   11,06 0,000     

Valor em 2021 (R$) R$ 0,92 0,861 36,02 0,000 1,00 1,00 

(b) Termo constante R$ 379.629,60   27,03 0,000   

Idade = 1 ano [2022-
2021] 

-R$ 353.688,55 -0,645 -
17,72 

0,000 0,57 1,77 

Valor em 2021 (R$) R$ 1,05 1,210 33,25 0,000 0,57 1,77 

(c) Termo constante R$ 193.108,03   13,13 0,000     

Combustível = diesel R$ 36.156,78 0,184 3,18 0,002 0,74 1,34 

Cabine dupla ou 
estendida 

R$ 19.674,85 0,107 1,99 0,049 0,85 1,18 

Valor em 2021 (R$) R$ 0,89 0,912 10,88 0,000 0,36 2,80 

Idade = 1 ano [2022-
2021] 

-R$ 191.310,88 -0,804 -
10,27 

0,000 0,41 2,44 

(d) Termo constante R$ 15.024,89   6,66 0,000     

Valor em 2021 (R$) R$ 0,87 0,819 19,45 0,000 1,00 1,00 

(e) Termo constante R$ 225.919,58   22,76 0,000     

Valor em 2020 (R$) R$ 1,19 1,203 37,23 0,000 0,61 1,63 

Idade = 2 anos [2022-
2020] 

-R$ 116.713,93 -0,516 -
15,96 

0,000 0,61 1,63 

Legenda: 
(a) Variável dependente: preço de automóveis em 2022. 
(b) Variável dependente: preço de caminhões e cavalos mecânicos em 2022. 
(c) Variável dependente: preço de caminhonetes em 2022. 
(d) Variável dependente: preço de motocicletas em 2022. 
(e) Variável dependente: preço de ônibus em 2022. 

Fonte: elaborado pelos autores, com base nos dados da pesquisa. 

 
A partir do estudo dos coeficientes atribuídos às variáveis explicativas dos modelos 

pesquisados, pôde-se observar que, em todos os modelos explicativos dos preços dos 
veículos no ano de 2022, o valor dos veículos no ano anterior (2021) é uma variável relevante, 
exceto pelo modelo explicativo dos preços dos ônibus (modelo e), cujo valor do veículo no 
ano de 2020 foi mais significativo. E ainda, no caso dos modelos explicativos dos preços dos 
automóveis (modelo a) e dos preços das motocicletas (modelo d), o preço do veículo no ano 
anterior foi a única variável explicativa significativa. 

A possível explicação para a elevada significância da variável preço do veículo em 
anos anteriores, 2020 para ônibus e 2021 para os demais, é que o preço captura o valor 
atribuído pelo mercado aos veículos em decorrência do processo de precificação em si, 
levando em conta inclusive variáveis hedônicas, e ainda, em decorrência da expectativa em 
relação aos lançamentos realizados no ano em análise (2022). Tal expectativa fica evidente 
ao realizar o estudo do sinal atribuído para essa variável em todos os modelos, isso é, em 
todos os modelos identificados a partir da análise de regressão linear, foi atribuído sinal 
positivo para o dito coeficiente, o que se traduz em uma relação direta com as respectivas 
variáveis explicativas. 

Outra variável que pôde ser considerada bastante significativa é a idade do veículo, 
pois, ela aparece em 3 dos 5 modelos identificados com base na análise de regressão linear, 
isso é:  caminhões e cavalos mecânicos (modelo b); caminhonetes (modelo c); e, ônibus 
(modelo e). Conforme revelado pelo estudo dos sinais dos coeficientes dos modelos, essa 
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variável apresenta uma relação inversa com o preço dos veículos em 2022, e especificamente 
no caso dos ônibus (modelo e), ela começa a ter relevância a partir do segundo ano de uso 
dos veículos, diferentemente dos caminhões e cavalos mecânicos (modelo b) e das 
caminhonetes (modelo c) cujo impacto negativo acontece a partir do primeiro ano de uso 
desse tipo de veículo. 

No caso das caminhonetes (modelo c), outras duas variáveis foram consideradas 
significativas no processo de modelagem a partir da análise de regressão linear, ou seja, o 
fato do veículo utilizar diesel como combustível, e ainda, o fato do veículo possuir cabine dupla 
ou estendida. Uma vez que essas duas variáveis explicativas são do tipo binária (dummy), 
para as quais foi atribuído o valor 1 (um) se um daqueles dois atributos estivesse presente 
(diesel como combustível, e, se veículo possuísse cabine dupla ou estendida) e 0 (zero) em 
caso contrário, o estudo dos sinais revelou que em ambos os casos a presença dessas 
variáveis explicativas acrescenta valor ao preço dos veículos em questão. 

Em relação à intensidade do impacto de cada uma daquelas variáveis consideradas 
significativas sobre a variável de estudo, dentro de cada modelo e de um modelo para outro, 
não seria correto utilizar o valor dos respectivos coeficientes não padronizado como parâmetro 
de comparação, pois, cada variável tem uma unidade de medida própria e os preços 
analisados como variáveis de estudo (no ano de 2022) variam de um tipo de veículo para 
outro, conforme demonstrado na análise descritiva detalhada na Tabela 1. Contudo, naqueles 
modelos com mais de uma variável explicativa (modelos b, c e e) pode-se utilizar o valor dos 
coeficientes padronizados para avaliar o impacto de cada variável explicativa sobre a variável 
de estudo.  

Nesse sentido, pôde-se constatar que a variável preço do veículo em anos anteriores, 
em cada uma daquelas três modelagens, pôde ser considerada a mais expressiva, uma vez 
que nos modelos  b, c e e  essa variável apresentou o maior valor para os respectivos 
coeficientes padronizados, lembrando que nos modelos explicativos do preço em 2022 para 
caminhões e cavalos mecânicos  e caminhonetes (modelos b e c) o preço no ano anterior 
(2021) foi a variável explicativa com maior coeficiente padronizado, e no modelo explicativos 
do preço em 2022 para ônibus (modelo e) o preço no ano de 2020 apresentou o maior 
coeficiente padronizado. 

Por fim, comparativamente aos processos de modelagem baseados em variáveis 
hedônicas, cuja plataforma teórica deste estudo demonstrou ser a tipologia predominante, a 
modelagem por meio de regressão linear baseada em variáveis de naturezas mais 
generalistas e cuja base de dados leva em consideração fatores inerentes ao mercado com 
um todo, tem como principais vantagens: a  disponibilidade de informações; a possibilidade 
de maior generalização dos seus achados; a possibilidade de se analisar segmentos de 
veículos como um todo, ou ainda, reduzir campo de análise para um segmento específico 
dentro de cada categoria de veículo; e, uma vez que em todos os segmentos de veículos 
analisados a variável preço no ano anterior foi significativa, pode-se admitir a possibilidade de 
que a avaliação geral do mercado a acerca de outras características de cada tipo de veículo 
foi considerada nos respectivos modelos pesquisados. 
 
5 Considerações Finais 

Ao utilizar a análise de regressão aplicada a uma amostra de dados composta por 
1066 observações referentes a veículos automotores classificados de acordo com os 
respectivos segmentos, ou seja,  caminhões e cavalos mecânicos, caminhonetes, 
motocicletas e ônibus, esta investigação identificou que os preços dos veículos  no primeiro 
no ano anterior ao ano de fabricação, portanto, o preço dos veículos com um ano de uso,  é 
uma variável relevante em todos os segmentos analisados, exceto no caso dos preços dos 
ônibus, cujo valor do veículo após dois anos de fabricação foi mais significativo. Sendo que, 
no caso dos preços dos automóveis e dos preços das motocicletas, o preço do veículo no ano 
anterior foi a única variável explicativa significativa. 
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Outra variável identificada como bastante significativa é a idade do veículo, que  foi 
significativa em 3 dos 5 modelos identificados com base na análise de regressão linear 
(caminhões e cavalos mecânicos; caminhonetes; e, ônibus). E ainda, o estudo dos sinais dos 
coeficientes dos respectivos modelos matemáticos revelou uma relação inversa dessa 
variável com o preço dos veículos em 2022, sendo que, especificamente no caso dos ônibus, 
a idade do veículo começa a ter relevância a partir do segundo ano de uso, diferentemente 
dos caminhões e cavalos mecânicos e das caminhonetes, cujo impacto negativo nos seus 
preços já acontece a partir do primeiro ano de uso desse tipo de veículo. 

Diante dessas e de outras constatações realizadas por esta pesquisa científica, 
destacam-se os seguintes pontos como suas principais vantagens: a  disponibilidade de 
informações; a possibilidade de maior generalização dos seus achados; a possibilidade de se 
analisar segmentos de veículos como um todo, ou ainda, reduzir campo de análise para um 
segmento específico dentro de cada categoria de veículo; e, uma vez que em todos os 
segmentos de veículos analisados a variável preço no ano anterior foi significativa, pode-se 
admitir a possibilidade de que a avaliação geral do mercado a acerca de outras características 
de cada tipo de veículo foi considerada nos respectivos modelos pesquisados. 

Para continuidade desta pesquisa, sugere-se a inserção de variáveis hedônicas no 
processo de modelagem, em conjunto com aquelas variáveis explicativas avaliadas nesta 
investigação, de forma avaliar se elas podem ampliar, ou não, o poder explicativo dos modelos 
ora identificados.  

 
 

 
Referências 

 
ALBERINI, A.; BAREIT, M.; FILIPPINI, M.. What is the effect of fuel efficiency information on car 
prices? Evidence from Switzerland. The Energy Journal, [s. l.], v. 37, p. 315-342, jul. 2017. 
Disponível em: https://www.iaee.org/en/publications/ejarticle.aspx?id=2787. Acesso em: 17 jun 2023. 
 
 
ALIÓ, X. D.; KANAI, C.; SORIANO, L.; QUITSBERG, D. A.; JU, Y.; DRONOVA, I.; GOUVEIA, N.; 
RODRÍGUEZ, D. A..Cars in Latin America: an exploration of the urban landscape and street network 
correlates of motorization in 300 cities, Travel Behaviour and Society, [s. l.], v. 30, p. 192-201, jan. 
2023. Disponível em: https://www.sciencedirect.com/science/article/pii/S2214367X22001053. Acesso 
em: 14 maio 2023. 
 
ANDERSSON, H.. The value of safety as revealed in the swedish car market: an application of the 
hedonic pricing approach. The Journal of Risk and Uncertainty, [s. l.], v. 30, p. 211-239, maio.2005. 
Disponível em: https://link.springer.com/article/10.1007/s11166-005-1154-1. Acesso em: 19 jun. 2022. 
 
ARORA, P.; GUPTA, H.; SINGH, A.. Forecasting resale of the car: evaluationg the proficiency under 
the impact of machine learning model. Materials Today: Proceedings, [s. l.], v. 69, n. 2, p. 441-445, 
set. 2022. Disponível em: 
https://www.sciencedirect.com/science/article/abs/pii/S2214785322058849?via%3Dihub. Acesso em: 
10 jun. 2023. 
 
CARMO, C. R. S.. O sistema de ensino brasileiro e seu relacionamento com Produto Interno Bruto 
gerado pelas Unidades da Federação e o Distrito Federal. RAGC, Revista de Auditoria, 
Governança e Contabilidade, [s. l.], v. 4 n. 12, p.144-154, 2016. Disponível em: 
https://revistas.fucamp.edu.br/index.php/ragc/article/view/731. Acesso em: 07 nov. 2023. 
 
FÁVERO, L. P.; BELFIORE, P.. Manual de análise de dados: estatística e modelagem multivariada 
com Excel®, SPSS® e Stata®. Rio de Janeiro: Elsevier, 2017. 
 
FIELD, A.. Descobrindo a estatística usando o SPSS. Tradução: Lorí Viali. 2. ed. Porto Alegre: 
Artmed, 2009. 

https://www.iaee.org/en/publications/ejarticle.aspx?id=2787
https://www.sciencedirect.com/science/article/pii/S2214367X22001053
https://link.springer.com/article/10.1007/s11166-005-1154-1
https://www.sciencedirect.com/science/article/abs/pii/S2214785322058849?via%3Dihub
https://revistas.fucamp.edu.br/index.php/ragc/article/view/731


Gestión Joven 
Revista de la Agrupación Joven Iberoamericana de  
Contabilidad y Administración de Empresas (AJOICA)  
_____________________________________________________________________________________________________ 
 

13 
 

Vol. 25 - Núm. 2 - 2024 
ISSN 1988-9011 
pp. 1 - 14 

 
HUANG, S.. Linear regression analysis. In: TIERNEY, R. J.; RIZVI, F.; ERCIKAN, K.. International 
Encyclopedia of Education. 4th Edition. [S. l.], 2023. p. 548-557. Disponível em: 
https://doi.org/10.1016/B978-0-12-818630-5.10067-3. Acesso em: 09 nov. 2023. 
 
İŞERI, A.; KARLIK, B.. An artificial neural networks approach on automobile pricing. Expert Systems 
with Applications, [s. l.], v. 36, p. 2155-2160, mar. 2009. Disponível em: 
https://www.sciencedirect.com/science/article/abs/pii/S0957417407006586. Acesso em: 20 maio 
2023. 
 
KIRAN S.. Prediction of resale value of the car using linear regression algorithm. International 
Journal of Innovative Science and Research Technology, [s. l.], v. 5, p. 382- 386, jul. 2020. 
Disponível em: 
https://www.researchgate.net/publication/343213405_Prediction_of_Resale_Value_of_the_Car_Using
_Linear_Regression_Algorithm. Acesso em: 15 jun 2023 
 
KLEIN, N. J.; BASU, R.; SMART, M. J.. In the driver’s seat: pathways to automobile ownership for 
lower-income households in the United States, Transportation Research Interdisciplinary 
Perspectives, [s. l.], v. 18, e-article 100787, mar. 2023. Disponível em: 
https://www.sciencedirect.com/science/article/pii/S2590198223000349. Acesso em: 15 maio 2023. 
 
MANDYS, F.. Search for an affordable clean car: pricing of conventional and clean automobiles. 
Transportation Research Part D: Transport and Environment, [s. l.], v. 118, e-article, 103738, May 
2023. Disponível em: 
https://www.sciencedirect.com/science/article/abs/pii/S1361920923001359. Acesso em: 20 maio 
2023. 
 
MEDEIROS, R. V. V.; VIDIGAL, N. C.; Modelagem econométrica dos preços de carros populares do 
tipo hatch utilizando a regressão linear múltipla. Caderno de ciências sociais aplicadas, [s. l.], v. 15, 
n. 26, p. 47-68, 2018. Disponível em:  
https://periodicos2.uesb.br/index.php/ccsa/article/view/4458. Acesso em: 16 maio 2023. 
 
MINAS GERAIS. Resolução nº 5.643, de 27 de dezembro de 2022. Estabelece os valores de base 
de cálculo, os valores do IPVA e os prazos de pagamento do imposto relativos aos fatos geradores 
ocorridos no dia 1º de janeiro de 2023, para veículo rodoviário usado. Belo Horizonte: Secretária de 
Estado de Fazenda, Superintendência de Arrecadação e Informações Fiscais (Base de Cálculo do 
IPVA – veículos de 01 a 10 anos, Conforme Resolução SEF nº 5.643/2022), edição 2001/2022, Diário 
Eletrônico do estado de Minas Gerais, 28 dez. 2022. Disponível em: 
http://diarioeletronico.fazenda.mg.gov.br/opendiariogeral/opencms/Publicacoes/SEFMG/IPVA/2023/Ba
sedeCalculodoIPVAveiculosde01a10anos.pdf. Acesso em: 26 maio 2023. 
 
PEREIRA, R. H. M.; WARWAR, L.; PARGA, J.; BAZZO, J.; BRAGA, C. K.; HERSZENHUT, D.; 
SARAIVA, M.. Tendências e desigualdades da mobilidade urbana no Brasil I: o uso do transporte 
coletivo e individual. Texto para discussão 2673. Rio de Janeiro-RJ, Instituto de Pesquisa 
Econômica aplicada (IPEA), 2021. Disponível em:  
https://repositorio.ipea.gov.br/handle/11058/10713. Acesso em: 15 maio 2023. 
 
PIERCE, G.; CONNOLLY, R.. Disparities in the “who” and “where” of the vehicle purchase decision-
making process for lower-income households, Travel Behaviour and Society, [s. l.], v. 31, p. 363-
373, April 2023. Disponível em:  
https://www.sciencedirect.com/science/article/pii/S2214367X23000108. Acesso em: 14 maio 2023. 
 
REIS, H. J.; SANTOS SILVA, J.M.C.. Hedonic prices indexes for new passenger cars in Portugal 
(1997-2001), Economic Modelling, [s. l.] v. 23, p. 890-908, Dec. 2006. Disponível em: 
https://www.sciencedirect.com/science/article/abs/pii/S0264999306000447. Acesso em: 07 jun. 2023. 
 

https://doi.org/10.1016/B978-0-12-818630-5.10067-3
https://www.sciencedirect.com/science/article/abs/pii/S0957417407006586
https://www.researchgate.net/publication/343213405_Prediction_of_Resale_Value_of_the_Car_Using_Linear_Regression_Algorithm
https://www.researchgate.net/publication/343213405_Prediction_of_Resale_Value_of_the_Car_Using_Linear_Regression_Algorithm
https://www.sciencedirect.com/science/article/pii/S2590198223000349
https://www.sciencedirect.com/science/article/abs/pii/S1361920923001359
https://periodicos2.uesb.br/index.php/ccsa/article/view/4458
http://diarioeletronico.fazenda.mg.gov.br/opendiariogeral/opencms/Publicacoes/SEFMG/IPVA/2023/BasedeCalculodoIPVAveiculosde01a10anos.pdf
http://diarioeletronico.fazenda.mg.gov.br/opendiariogeral/opencms/Publicacoes/SEFMG/IPVA/2023/BasedeCalculodoIPVAveiculosde01a10anos.pdf
https://repositorio.ipea.gov.br/handle/11058/10713
https://www.sciencedirect.com/science/article/pii/S2214367X23000108
https://www.sciencedirect.com/science/article/abs/pii/S0264999306000447


Gestión Joven 
Revista de la Agrupación Joven Iberoamericana de  
Contabilidad y Administración de Empresas (AJOICA)  
_____________________________________________________________________________________________________ 
 

14 
 

Vol. 25 - Núm. 2 - 2024 
ISSN 1988-9011 
pp. 1 - 14 

RESENDE, C. B.; SCARPEL, R.A.. Importância das características na precificação de veículos 
nacionais. Produção, [s. l.] v. 19, p.345-358, ago. 2009. Disponível em: 
https://www.scielo.br/j/prod/a/S7GLKxR4hykmW9RZsXZHX8m/?lang=pt. Acesso em: 10 jun. 2023. 
 
SALLEE, J.M.; WEST, S. E.; FAN,W.. Do costumers recognize the value of fuel economy? Evidence 
from used car process and gasoline price fluctuations. Journal of Public Economics, [s. l.], v. 135, p. 
61-73, Mar. 2016. Disponível em: 
https://www.sciencedirect.com/science/article/abs/pii/S0047272716000049?via%3Dihub. Acesso em: 
05 jun. 2023. 
 
SAMRUDDHI, K.; KUMAR, R. A.. Used car price prediction using K-nearest neighbor based model. 
International Journal of Innovative Research in Applied Sciences and Engineering, [s. l.], v. 4, p., 
Aug. 2020. Disponível em: 
https://www.researchgate.net/publication/350092752_Used_Car_Price_Prediction_using_K-
Nearest_Neighbor_Based_Model. Acesso em 22 jun. 2023 
 
 
SEFRIYADI, I.; ANDANI, I G. A.; RADITYA, A.; BELGIAWAN, P. F.; WINDASARI, N. A.. Private car 
ownership in Indonesia: afecting factors and policy strategies, Transportation Research 
Interdisciplinary Perspectives, [s. l.], v. 19, e-article, 100796, May 2023. Disponível em: 
https://www.sciencedirect.com/science/article/pii/S259019822300043X#b0250. Acesso em: 14 maio 
2023. 
 
SOUZA, A.; AVILA, S. C.; SILVA, W. V.. Modelos de preço hedônicos para estimar a relação preço-
satisfação na compra de veículos populares novos. Revista Economia & Gestão, [s. l.], v.7, n.15, 
p.31-45, jun. 2008. Disponível em: 
http://periodicos.pucminas.br/index.php/economiaegestao/article/view/8. Acesso em 11 jun. 2023. 
 
SUN, H.; JING, P.; WANG, B.; CAI, Y.; YE, J.; WANG, B.. The effect of record-high gasoline prices on 
the consumers’ new energy vehicle purchase intention: Evidence from the uniform experimental 
design, Energy Policy, [s. l.], v. 175, e-article, 113500, abr. 2023. Disponível em: 
https://www.sciencedirect.com/science/article/abs/pii/S030142152300085X. Acesso em: 10 maio 
2023. 
 
VENKATASUBBU, P.; GANESH, M.. Used car price prediction using supervised learning techniques, 
International Journal of Engineering and Advanced Technology, [s. l.], v. 9, p. 216-223, Dec. 
2019. Disponível em: 
https://www.researchgate.net/publication/343878698_Used_Cars_Price_Prediction_using_Supervised
_Learning_Techniques. Acesso em 13 jun. 2023. 

 

https://www.scielo.br/j/prod/a/S7GLKxR4hykmW9RZsXZHX8m/?lang=pt
https://www.sciencedirect.com/science/article/abs/pii/S0047272716000049?via%3Dihub
https://www.researchgate.net/publication/350092752_Used_Car_Price_Prediction_using_K-Nearest_Neighbor_Based_Model
https://www.researchgate.net/publication/350092752_Used_Car_Price_Prediction_using_K-Nearest_Neighbor_Based_Model
https://www.sciencedirect.com/science/article/pii/S259019822300043X#b0250
http://periodicos.pucminas.br/index.php/economiaegestao/article/view/8
https://www.sciencedirect.com/science/article/abs/pii/S030142152300085X
https://www.researchgate.net/publication/343878698_Used_Cars_Price_Prediction_using_Supervised_Learning_Techniques
https://www.researchgate.net/publication/343878698_Used_Cars_Price_Prediction_using_Supervised_Learning_Techniques

